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Yaneth Valderrama estava grá-
vida de quatro meses quando 
3 pequenas aeronaves a pulve-

rizaram com glifosato na sua vereda, 
em Solita, Caquetá. Esta é a historia 
de uma luta pela vida.

A fumigação aérea de cultivos ilícitos 
com glifosato tem deixado uma pegada 
invisível que adoece a vida no campo 
colombiano. Por isso, a saúde das comu-
nidades camponesas está em risco, mas 
poucas vezes tem se tem observado à 
lupa as implicações sobre a saúde sexual 
e os direitos reprodutivos das mulheres.  

Esta novela gráfica põe sobre a mesa 
este tema, partindo da história de 
Yaneth Valderrama e da luta do  
seu esposo, Iván Medina.
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Mas você sabe de onde vem a morte,  

de cima ou de baixo?

-Neruda.





No dia em que Iván e 
Yaneth se casaram, eles 
estavam apaixonados 
e com a ilusão de 
começar juntos uma 
família. O fato de viver 

em Solita, um município afastado de 
Caquetá, não era um problema para 
eles: os dois gostavam do campo e 
se sentiam ligados a essa terra que 
lhes oferecia muitas oportunidades. 
A sua história é igual à de muitas 
famílias colombianas cheias de 
sonhos e ilusões que algum dia são 
interrompidos por fatores alheios 
a elas, e sobre os quais não têm 
nenhum controle. Famílias afetadas 

pelo abandono e negligência do 
Estado que acabam se envolvendo 
em situações que não escolheram e 
que não deveriam viver.

A história de Iván Medina é a de 
um homem pronto para lutar sem 
descanso procurando justiça para 
sua família. Também é a história de 
Yaneth Valderrama a quem foi tirada 
a possibilidade de viver uma vida 
plena e feliz, e de ter um filho desejado.

Sua luta é a de tantos que não 
perdem a esperança de viver em 
um país onde todos tenhamos as 
mesmas oportunidades e direitos, 
e onde a justiça não se torne uma 
palavra sem sentido.
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Pai, a gente conseguiu.

É histórico. É o primeiro  
caso de morte por glifosato 

que aceitam.

Iván, temos uma grande notícia. O vosso caso 
foi admitido pela Comissão Interamericana  

de Direitos Humanos.

Nunca vamos esquecer o dia em que recebemos a notificação. 
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1998
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Foram vinte anos de luta. Vinte anos sem a minha esposa e meu filho.  
Vinte anos procurando justiça e reparação.

2018
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Antes de que a minha vida mudasse para sempre, eu fui  boia-fria 
em Solita, uma população à beira do rio Caquetá. Não era só o que 
significava o nome de Solita, lá estávamos sozinhos, longe de tudo. 

Florencia, a capital do Caquetá, fica a mais de quatro horas por uma 
estrada que está mais estragada do que em boas condições.
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Chegamos lá procurando trabalho e 
um lugar para começar uma família 

junto com a Yaneth, uma mulher 
inteligente e forte por quem eu me 

apaixonei. Com esforço conseguimos 
comprar um terreno ao irmão dela. 

Estávamos felizes.

Está perfeita, Iván. Com o trabalho dos dois você vai 
ver como a gente a transforma em um bom lugar..
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Comadre, o que me aconselha para  
uma dor do reumatismo?

Eu tenho uma erva especial para isso.  

Ela cuidava da casa, trabalhava muito e, além disso, ajudava 
no que lhe pediam, sabia de plantas e de curas. Na vereda todos 
gostavam dela.



Fomos abençoados com 
duas filhas que encheram 

nossas vidas de alegria e nos 
deram mais forças ainda para 

continuar lutando. Eu saia 
cedo para trabalhar no campo. 
A Yaneth tinha sempre muito 
trabalho entre o cuidado das 

filhas e as tarefas do lar.

Não sei como consegue dar conta de tudo, 
a casa sempre está radiante, e tudo está 

florido e cheio de plantas. 15



A notícia de que estava grávida de novo nos encheu de alegria. 

Tente adivinhar… hoje o médico 
confirmou que é um menino.

Um menino? Fala sério? Agora sim  
a família está completa. 
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Quando é que vai nascer o 
nosso irmãozinho?

A chegada de nosso filho nos deixou a todos entusiasmados. 
Falávamos dele o tempo todo. 

Tomara seja rápido! Eu 
quero tomar conta dele. 

É preciso ter paciência. Por  
enquanto podemos pensar no nome  

que vamos dar pra ele. 
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Os controles não eram muitos e como não havia um posto de saúde  
por perto, tínhamos que esperar que chegasse a promotora de saúde.  
Isso não inquietava a gente, pois Yaneth era saudável e se cuidava  
com suas plantas.

Camomila, manjericão, hortelã, anis …Vai 
crescendo tudo. 
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Nem sempre tínhamos água corrente nem eletricidade, mas sentíamos que as 
coisas iriam melhorar. Que o nosso trabalho duro seria recompensado e que 
tudo teria sentido com a chegada do menino. 
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Nunca vou esquecer o que aconteceu esse dia 28 de setembro de 1998.  
Era segunda-feira e acordámos cedo como todos os dias. 

Iván, você pode levar as meninas na escola? Eu tenho 
que lavar a roupa no riacho.

Levo, sim. Mas tome cuidado,  
não faça muito esforço.

Não se preocupe, não.  
O menino vem forte e grande.  

Eu acho que vai sair maior do que as irmãs. 20





Tudo parecia normal até que começou o 
estrondo... Era um barulho muito forte que 
vinha de todos os lados.
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Yaneth conhecia muito bem esse barulho. 
Pela região estávamos acostumados  
aos teco-tecos que passavam, mas  
esses estavam voando muito perto.  
Saiu correndo o mais rápido que pôde 
pois ela queria chegar em casa. 
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Não conseguiu. Eles a fumigaram com veneno da cabeça aos pés.
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Assim que chegou em casa, se lavou 
para tirar o que tinha caído sobre ela.

Me jogaram esse veneno que tem um 
cheiro muito ruim... Ainda bem que as 

meninas não estavam comigo.

25



Nós sabíamos o que era o glifosato porque não era a 
primeira vez que jogavam esse herbicida pela zona.  

Aqui não chegava um médico nem um professor, mas  
chegavam esses teco-tecos. Jogavam o glifosato para 
queimar as culturas de coca, mas isso matava tudo.  

Por onde o lançavam, a terra ficava seca 
 e depois crescia uma erva amarga.

Lançaram esse glifosato de novo. Se 
perdeu a colheita de banana da terra. 
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Nós nunca tivemos 
interesse em cultivar coca. 
Na zona pagavam bem 
e, na verdade, às vezes 
era o único que a gente 
conseguia vender.  
Nunca tivemos vontade, 
não queríamos ter 
problemas com ninguém 
nem viver com medo.
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De tarde, quando 
voltei, me dei conta 
de que alguma coisa 
estava errada.  
A Yaneth não  
era de queixas.

Na hora eu 
tive um mau 

pressentimento.

Sinto uma cólica forte e um ardor que 
me percorre por dentro. 

Meu amor, será que o menino vai nascer?  
É melhor você deitar e descansar. 
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Eu nunca tinha visto ela daquele jeito.

Se sente um pouco melhor?

Não entendo o que está acontecendo comigo.  
Espero que não seja por causa desse veneno.

Mas você se lavou rápido e tirou ele de cima, 
vai ver como vai melhorar daqui a pouco. 

Fomos para cama…
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Perto da uma e meia da manhã eu acordei;  
sentia como ela se mexia e mexia na cama.

O que você tem? Ainda se sente doente?

Sim... Está doendo muito. 

Acho que o melhor é irmos até Florencia, 
ao hospital. Eu peço o carro emprestado  

ao seu irmão.



A Yaneth começou a se preparar e percebemos que ela estava sangrando.  
Saímos às duas horas da manhã. Eu queria chegar rápido, mas com essa estrada 
a gente nunca sabe. Eu pedia para que não houvesse deslizamentos de terra e não 
tardássemos mais das quatro horas que demorava para chegar num dia bom. 
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Eu ia o mais rápido que podia.  
A Yaneth estava muito doente.  
Eu tentava animá-la.

Os ossos estão doendo, custa muito respirar ... 
O que está acontecendo comigo? Tive duas 
filhas sem problemas lá na vereda, e agora 

olhe como eu estou...  

Não fale nisso, amor ... Já estamos chegando. 
Os médicos vão saber o que está acontecendo e 
o que devemos fazer. Você é novinha e saudável, 

não se preocupe que tudo vai dar certo.
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Conseguimos chegar 
às cinco e meia ao 
hospital. Entrámos 
pelas urgências.

Sua esposa chegou com um aborto incompleto. 
Tivemos que fazer uma curetagem.

Que coisa? Eu não entendo o que está 
acontecendo. Como é que é? Ela está grávida.

Sinto muito, não pudemos fazer nada.

Aconteceu alguma coisa à sua 
esposa nos últimos dias?

Pois é, ela foi fumigada com glifosato, eu 
não sei se isso teve alguma coisa a ver..
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Desse jeito perdemos o nosso  
filho e eu não consegui fazer  
nada para evitá-lo.
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Como era possível que pela vontade de acabar com essa 
planta, eles tivessem acabado com todos os nossos sonhos?
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Adeus a todas as ilusões.  
Não fizeram exames a Yaneth depois do 
procedimento. Disseram para nós que 
voltássemos para casa que ela ficaria 
boa em poucos dias. Mas não foi assim.

Estou vendo que você anda com dificuldade. Como se sente?

Estou-me sentindo fraca e 
tenho câimbras nas pernas.

Já passaram semanas e você não fica boa.
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Voltámos muitas vezes para que 
ela fosse examinada. Fizemos 

tudo o que os doutores falaram. 
Nada melhorava. Eles sempre 

respondiam a mesma coisa. 

 É muito esquisito que ela não se recupere. 
Alguma coisa mudou na sua rotina do dia a dia? 

Aconteceu alguma coisa de especial?

Ela foi sempre saudável. Você pode olhar aqui o 
último controle que teve com a promotora de 

saúde da vereda. Ela estava ótima e a gravidez 
corria bem. O único fora do normal foi que 

fumigaram ela com glifosato.
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A Yaneth piorou.  
Cada vez estava  
mais magra, de  
uma cor ruim, quase 
não queria comer.

Trouxe os medicamentos que receitaram 
para você no último controle.

Custaram muito outra vez?

Não pense nisso, amor. O mais 
importante é que você fique boa.
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Depois de seis meses da perda, a Yaneth continuava se sentindo muito mal.

Voltou a não conseguir dormir ontem à 
noite? Eu a senti mexendo o tempo todo.

Não consigo descansar, fico afogada com nada, os 
ossos me doem... Já não tenho forças nem para 

pentear as meninas.
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Embora fosse muito difícil para nós, a gente decidiu voltar para Florencia. 

Você tem certeza? O hospital é muito 
longe e se vamos para lá você terá que 

deixar a lavoura por alguns dias.

Você está muito doente. Já agüentou muito, 
nada do que a gente faz tem ajudado. É 

melhor que você seja examinada lá.
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No hospital acharam ela tão doente que disseram para a gente 
que o melhor era que fossemos até a cidade de Cali. Mais de 14 
horas de viagem! O pior foi que me disseram que eu tinha que 
levar ela pois não havia ambulância nem nada. Tive que voltar 
a pedir emprestado o carro. Em Cali não tínhamos ninguém da 

família, nem ninguém que hospedasse a gente... 

Meu filho, eu tomo conta das meninas. Vai o mais 
rápido possível. Eu vejo a Yaneth muito doente. 

Ai mãe, eu tenho o coração quebrado de vê-la 
desse jeito. Já quase nem consegue falar. Vamos 

ver se em Cali por fim ajudam ela.
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A viagem parecia 
eterna. Yaneth 

se sentia muito 
doente e eu só 

dirigia e tentava 
chegar o mais 

rápido possível.
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Ela foi ingressada 
na clínica e os dias 
foram passando. 
Em pouco tempo, 
acabaram as  
poucas poupanças 
que tínhamos.

Por favor, me empreste uma grana. Você sabe  
que eu pago. A Yaneth está muito doente.
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Yaneth esteve vinte e dois dias hospitalizada em Cali. Nunca perdi a esperança  
de que ficasse boa, de que acontecesse um milagre, mas não foi assim...

Sentimos muito, a senhora Yaneth faleceu.  

É como se o seu sistema inteiro tivesse 
colapsado. É um caso muito raro em 
alguém de sua idade. Mesmo se tivéssemos 
conseguido mantê-la viva, ela teria ficado 
com uma qualidade de vida muito ruim, seus 
órgãos estavam muito afetados.
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A notícia me derrubou. Eu não sabia o que iria fazer sem ela.
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Primeiro foi o garotinho... Os sonhos que tínhamos de  
ver crescer a família. Agora a Yaneth que era o coração  
da nossa casa. Como é que eu vou continuar sem eles? 

Sentia que a minha vida estava caindo aos pedaços.
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A diretora 
da clínica 
falou 
comigo.

Olhe, senhor Medina, eu estive revendo a 
história clínica da sua esposa e vou lhe dizer 
uma coisa. Vá,  enterre ela, conforte suas 
filhas e, depois disso, arrume um bom advogado 
para processar o Estado porque eu acredito que 
a sua mulher morreu por causa do glifosato.
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O que ela falou me 
deixou pensando. Esse 

herbicida que faz a 
terra secar, tinha feito 

o mesmo com a minha 
esposa: tinha secado 

ela por dentro.
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Na hora de 
chegar em 
Florencia eu 
peguei minhas 
filhas, e fui à 
Procuradoria 
para apresentar 
a denúncia. 
Isso não ia 
trazer de volta 
a minha esposa, 
mas também 
não podia 
ficar parado 
nem aceitar 
resignado o que 
tinha acontecido 
conosco. Mas o 
caso não foi  
para frente.

Ela estava bem até que o glifosato caiu sobre o 
seu corpo. Não tinha nenhuma complicação, estava 
saudável e olhe o que aconteceu… Primeiro foi a 

perda da gravidez e depois foi Yaneth quem morreu. 

O aborto pode acontecer por qualquer coisa. A 
sua mulher morreu cinco meses depois disso. Onde 
já se viu que alguma coisa mate as pessoas tão 

devagar? O glifosato não é tóxico. O que você quer 
é culpar alguém pela sua desgraça.
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Essa foi a primeira das muitas portas que iam se fechar para mim, 

mas Yaneth tinha me ensinado a 
lutar, e eu não ia desistir tão fácil.
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Minha vida nunca voltou a ser igual. As dívidas que ficaram das despesas  
médicas e do funeral da Yaneth me levaram a vender tudo o que eu tinha.
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As meninas sentiam 
muita falta da mãe 
e todos os dias 
perguntavam por 
ela. Eu não tinha 
conseguido falar  
a verdade para  
a caçula. 

Quando é que minha mãe volta da sua 
viagem? Faz muito que ela foi embora.
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Minha família tinha-se 
oferecido para tomar conta 
das meninas, mas eu decidi 
que não as deixaria longe de 
mim. Eu me estabeleci em 
Florencia onde comecei do 
zero. Não foi fácil pois eu 
sabia da lavoura no campo,  
de trabalhar na terra.
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Tem uma opção como guarda de segurança. 
Você verá se topa.

Eu topo o que seja. Preciso  
criar minhas filhas.
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A mudança foi dura, mas eu fui me adaptando.  
Aprendi também a ser pai e mãe das minhas filhas.

Aí tem o lanche e já deixei pronta a janta.  
À noite eu lavo os seus uniformes.
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Eu fiz o que podia, mas uma mãe não pode se substituir.

Eu sinto muita saudade da minha mãe. Ela 
entenderia o que está acontecendo comigo.

Pai, como é que era a mamãe? O que ela gostava de 
comer? Qual era a sua cor favorita? Eu já quase 

não lembro dela, é muito triste. 59



Nas noites que  
tinha turno eu 
escutava a rádio.

Nesta semana começa de novo a 
fumigação com glifosato em Caquetá. Os 
resultados tem demonstrado que é um 
método efetivo e seguro para a luta 

contra o narcotráfico.
Era como se falassem de outro país,  
um que não entendia o sofrimento  

das pessoas destas terras.
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Nos jornais acontecia o mesmo... Ninguém falava das pessoas 
afetadas pelas fumigações. A gente não existia.

A vida da minha mulher e de tantos outros 
parecia não ter importância nenhuma.
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Durante esse tempo não deixei de procurar justiça, mas nenhuma porta parecia se abrir. 
Em nenhum lugar as pessoas queriam escutar que o glifosato era ruim, ou que o Exército 
poderia ser o responsável pelo que tinha nos acontecido.

A história clínica não fala nada do glifosato 
como causa do aborto. Como é que o senhor vai 

provar isso?

O herbicida é levemente tóxico como qualquer outro, 
mas nada mais. Essa senhora tinha alguma coisa e 

por isso adoeceu. 
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Se houve fumigação é porque havia coca. Em que estava 
metido para ter esse problema? Isso é o que  
acontece aos que cultivam coca. Queria o quê?  

Deveríamos era estar investigando você.
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O que as pessoas falavam me atormentou  
muitas noites e me deixava cheio de dúvidas.

Iván, não se desgaste mais… Quando 
pessoas como a gente ganharam alguma 

coisa neste país?

Mas as lembranças da Yaneth e a ilusão do 
meu filho me davam forças para continuar.

Melhor dedicar-se ao trabalho, 
suas filhas precisam de você.

Você quer que o matem? Quer 
deixar as meninas órfãs?

Se esse negócio fosse prejudicial  
para as pessoas, acha que iam  

jogá-lo dos aviões?
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Até que um dia 
se abriu uma 
pequena janela.
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O escritório Conde Advogados 
entrou em contato comigo. Queriam 
conhecer o meu caso. Foi a primeira 
vez que me escutaram sem me julgar 
e me confirmaram que o que tinha 
acontecido estava errado.

Iván, estamos convencidos de 
que sua esposa foi vítima de 

uma injustiça. Vamos ajudá-lo 
a demonstrar que o Estado é o 

responsável pela sua morte e pela 
perda da sua gravidez.

Eles me explicaram 
muitas coisas que eu não 
sabia e me ajudaram a 
me sentir seguro. O que 
eu queria era justo e 
não devia me render.
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No ano 2000, apresentamos um pleito 
para que o Ministério de Defesa nos 
indenizasse. Sete anos depois saiu  
uma sentença negativa.
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Embora eu não 
tivesse nenhum 
resultado 
positivo, nunca 
pensei em 
parar. Eu devia 
isso à Yaneth 
e ao filho que 
não pude 
conhecer.

Na Colômbia já esgotamos todos os recursos. Ainda 
podemos recorrer às instâncias internacionais. 
Acreditamos que eles vão querer nos escutar. Não vai 
ser fácil e tomará tempo, mas vale a pena tentar.

Tal como você, nós achamos que aqui 
ocorreu uma grande injustiça e que o 
Estado colombiano deve reconhecê-la.
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Nada me preparou para o que veio depois: ver o passar 
dos meses, dos anos. A frustração, a impotência.  

A gente continua vivendo, mas não deixa de pensar no 
caso. A gente está de olho em alguma coisa que surja, 

que respondam, que algum dia se faça justiça.

69



Eu consegui continuar com a minha vida e criar minhas filhas, mas nunca esqueci  
o que tinha antes, nunca deixei de pensar na família que foi tirada de mim.
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No dia 21 de junho de 2018, vinte anos depois de 
ter perdido a Yaneth e a promessa de outro filho, 
tocou o telefone...

Iván, a Comissão Interamericana de Direitos 
Humanos aceitou o seu caso e declara que o 
Estado colombiano é o possível responsável 

pela morte de sua esposa.
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Espero que o pior já tenha passado. Eu não terei nem minha esposa nem meu filho  
de volta, mas talvez com a minha história e minha luta possa evitar que alguma  
coisa parecida aconteça de novo e, de repente, mais famílias encontrem justiça.
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Iván continua trabalhando como guarda de segurança em Florencia, 
Caquetá. Junto das suas filhas espera que a decisão da Comissão 
Interamericana de Direitos Humanos determine a responsabilidade 
do Estado colombiano e o tipo de reparação econômica que pode-
riam receber para compensar o sofrimento e as dificuldades que 
viveram após a morte de Yaneth e a perda da sua gravidez.

As principais reivindicações de 
justiça da parte de Iván Medina 
e, de maneira geral, das vítimas 
afetadas pela fumigação com gli-
fosato são: 

Embora tudo indique que será feita justiça 
para Iván e sua família, o certo é que sua 
história é uma excepção. São poucos os afe-
tados que ousaram enfrentar os estigmas e os 
distintos obstáculos que encontram na hora 
de denunciar ante as autoridades nacionais, 
e menos ainda os que recebem o acompanha-
mento necessário para realizar um processo 
ante as instâncias internacionais. 

a limpeza do nome dos camponeses 
que foram considerados narco-terroristas produtores 
de coca, o  pagamento pelos danos materiais, 
incluindo a perda de suas colheitas e 
suas terras, e  reconhecimento do dano 
causado pelo Estado. 
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Até hoje, a CIDH aceitou os casos de duas 
mulheres colombianas, Yaneth Valderrama e 
Doris Alape, que sofreram complicações nas 
suas gravidezes como resultado da exposição a 
fumigações com glifosato no contexto da luta 
contra as drogas. 

Em 2017, a Comissão Interamericana de Direitos Humanos de-
clarou admissível a denúncia de Doris e dos demais camponeses 
ao considerar que há uma possível violação aos artigos 4, 5, 8, 
19, 21, 25 e 26 da Convenção Americana de Direitos Humanos. 

Conhecer estas histórias nos permite entender o drama hu-
mano que está por trás das cifras frias, e valorizar a resili-
ência de numerosas famílias injustamente violentadas pelas 
políticas da luta contra as drogas.

No caso de Doris, os fatos ocorreram entre 15 de abril e 30 de maio de 1999, no município de Chaparral, 
Tolima. A geografia acidentada do lugar faz com que a fumigação seja feita de uma altura de 300 metros e 
não 100 metros como está assinalado no decreto 1833 de 1991. Isto tem como consequência que o herbicida 
se espalhe sem controle nenhum: “o produto caiu indiscriminadamente sobre morros, casas, animais domés-
ticos e selvagens, colheitas, currais, fontes de água e escolas” . Doris foi fumigada junto com 22 camponeses 
da zona, apresentou rapidamente sinais de intoxicação e foi levada em um centro de saúde onde deu à luz 
só com 28 semanas. Seu filho esteve uma semana em cuidados intensivos e após isso morreu.
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Seis meses após a fumigação,  Yaneth 
continua apresentando graves complicações 
de saúde. É enviada ao Hospital Valle del 
Lili, na cidade de Cali. No dia 23 de maio, 

Yaneth morre nesse hospital por causa de 
uma falência generalizada dos seus orgãos. 

A luta 
de Iván 
no tempo

Setembro
1998

Yaneth é fumigada com glifosato. Na 
mesma noite ela perde o seu filho 

como consequência de  
um aborto incompleto.

Novembro 
1999

A denúncia chega até a Justiça 
Penal Militar que decide não abrir um 

inquérito por achar que não tem prova 
suficiente para responsabilizar o 

Exército Nacional pela  
morte de Yaneth.

Maio 
1999

Maio 
1999

Iván apresenta uma primeira denúncia 
ante a Procuradoria em Florencia, 

Caquetá, mas é arquivada, pois segundo o 
procurador municipal não existem provas 

suficientes para demonstrar o laço 
entre a fumigação e a morte.76



Julho
2007

No entanto, a ação é novamente 
rejeitada pois não se aceita 
a relação entre o aborto de 

Yaneth e a fumigação.

Setembro 
2020

O Centro de Direitos Reprodutivos junto com 
o Grupo de Epidemiologia e Saúde Populacional 
publicam Saúde reprodutiva e Glifosato [Salud 

reproductiva y Glifosato] que é uma investigação 
que procura recolher as descobertas na matéria 
e aportar provas ao caso de Iván ante a Comissão 

Interamericana de Direitos Humanos. 

Julho
2000

No ano 2000, Iván processa 
o Ministério de Defesa ante 
a Jurisdição Administrativa 
para que haja uma reparação. 

Julho 
2008

O caso de Iván é assumido pelo 
escritório de advogados Conde 

que recolhe o material provatório 
para apresentar o caso ante 
a Comissão Interamericana de 

Direitos Humanos.

Junio 
2018

No dia 21 de junho de 2018, a CIDH declarou 
o caso admissível contra do Estado 
colombiano por achar que tem prova 

suficiente para indica-lo como possível 
responsável pela morte de Yaneth.
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Momentos chave da 
regulação do herbicida 
glifosato na Colômbia  

1992
Autorização do uso do herbicida glifosato por 
parte do Conselho Nacional de EstupefacientesConselho Nacional de Estupefacientes.

2003
O Ministério do Meio Ambiente e DesenvolvimentoMinistério do Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável emite a Resolução 1054 que 
regulamenta o protocolo de fumigação  
(fórmula de utilização, altura dos voos,  
entre outras especificações).

O Ministério de Saúde e Proteção Social Ministério de Saúde e Proteção Social 
solicita a suspensão do uso de glifosato 
para a erradicação de cultivos ilícitos pelo 
seu potencial risco para a saúde humana. 

2015
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2017
A Corte ConstitucionalCorte Constitucional adverte que 
para a retoma do seu uso se deve 
contar com  um processo “decisório, 
participativo, imparcial e rigoroso”.  

Fontes:
Centro de Direitos reprodutivos e Grupo de Epidemiologia e Saúde Populacional, Saúde reprodutiva e Glifosato, 2020.  
[Centro de Derechos reproductivos y Grupo de Epidemiología y Salud Poblacional, Salud reproductiva y Glifosato, 2020].  
Centro de Direitos Reprodutivos, Volência Reprodutiva no cenário do conflito armado, 2020. 
[Centro de Derechos Reproductivos, Violencia Reproductiva en el marco del conflicto armado, 2020].

2015
A Agência Nacional de Licenças AmbientaisAgência Nacional de Licenças Ambientais suspende a 
licença do glifosato através da Resolução 1214 com o 
objetivo de prevenir e evitar as possíveis danos no direito 
à saúde.

2022
Depois de analisar quatro ações de organizações 
sociais e camponesas, a Corte Constitucional Corte Constitucional 
rejeita o tramite do Plano de Gestão Ambiental 
com o que o governo procurava retomar o uso 
das fumigações com glifosato, ao considerar que 
o direito à participação das comunidades não 
tinha se respeitado.
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Yaneth Valderrama estava grá-
vida de quatro meses quando 
3 pequenas aeronaves a pulve-

rizaram com glifosato na sua vereda, 
em Solita, Caquetá. Esta é a historia 
de uma luta pela vida.

A fumigação aérea de cultivos ilícitos 
com glifosato tem deixado uma pegada 
invisível que adoece a vida no campo 
colombiano. Por isso, a saúde das comu-
nidades camponesas está em risco, mas 
poucas vezes tem se tem observado à 
lupa as implicações sobre a saúde sexual 
e os direitos reprodutivos das mulheres.  

Esta novela gráfica põe sobre a mesa 
este tema, partindo da história de 
Yaneth Valderrama e da luta do  
seu esposo, Iván Medina.

Uma luta
pela vida

O Glifosato e os danos para a saúde reprodutiva
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